
O Comitê de Fomento Industrial do Polo do Grande ABC (COFIP) foi criado em 2015 
com objetivo de possibilitar uma melhor sinergia entre as empresas, a comunidade e 
o poder público da região. A entidade tem como funções ser a interlocutora do setor 
industrial com os respectivos públicos de interesse, além de ser a articuladora de 
ações compartilhadas entre as indústrias. O COFIP é formado por 10 empresas (veja 
ao lado). 

Entre os principais objetivos do COFIP estão estimular o crescimento sustentável das 
empresas associadas; representá-las institucionalmente junto às autoridades gover-
namentais em questões relacionadas ao desenvolvimento econômico, trabalho e 
renda, meio ambiente, segurança pública, mobilidade, infraestrutura e fiscal tribu-
tário; promover melhores práticas em segurança, saúde e meio ambiente; estimular 
sinergias que propiciem ganhos de eficiência e redução de custos; e estabelecer uma 
comunicação transparente junto aos públicos de interesse.

VOCÊ CONHECE O COFIP?

Publicação eletrônica bimestral do COFIP ABC destinada a funcionários das empresas associadas 
edição 01 – setembro/outubro de 2016

PAM DE CAPUAVA COMEMORA 30 ANOS 

DESAFIOS TECNOLÓGICOS NO ABC

DIA DA INDÚSTRIA
Para comemorar o Dia da Indústria, festejado em 25 de maio, o COFIP realizou um 
seminário, destinado aos colaboradores das empresas associadas, que debateu os 
desafios da indústria química e petroquímica no Brasil. A palestra ‘ Cenários da In-
dústria Química no Brasil’ foi apresentada pela diretora de Economia da Associação 
Brasileira da Indústria Química (Abiquim), Fátima Giovanna Ferreira, e ‘A Desindus-
trialização do Grande ABC’ foi tema da palestra de Sandro Maskio, coordenador do 
Observatório Econômico da Universidade Metodista de São Paulo. Além disso, o 
superintendente de SSMA do COFIC, da Bahia, Aurinézio Calheira, fez uma apresen-
tação sobre SSMA e Sinergia.

Um dos pioneiros no Brasil, o Plano de Auxílio Mútuo de Capuava (PAM) do Polo Petroquímico do 
Grande ABC acaba de completar 30 anos. Atualmente oito empresas do Polo Petroquímico integram 
o programa, que tem apoio do Corpo de Bombeiros, da Defesa Civil e do SAMU, além da Suatrans 
Atendimento Emergencial. O PAM dispõe de sistema interno de comunicação digital entre as em-
presas e o Corpo de Bombeiros, para facilitar a ação coletiva em casos de emergência. No total, 20 
brigadistas treinados e 10 viaturas de combate a incêndio estão à disposição do grupo, que realiza 
simulados frequentes, sendo pelo menos um por mês com mobilização das Brigadas. No entanto, de 
1989 a 2016, felizmente, precisou atender pouquíssimas emergências reais.

Em agosto, o gerente executivo do COFIP ABC, Francisco Ruiz, apresen-
tou o P lano de Contingência do Polo (PCP) ao Consórcio Intermunicipal 
Grande ABC. O plano, que estabelece normas e procedimentos coletivos 
de segurança para evasão de pessoas do interior das fábricas, em situa-
ções de emergência, foi apresentado em reunião que discutiu a implan-
tação da Subcomissão Regional de Prevenção, Preparação e Resposta 
Rápida a Emergências Ambientais com Produtos Químicos Perigosos da 
Região do Grande ABC.

www.cofipabc.com.brDúvidas e sugestões: adbringel@companhiadeimprensa.com.br

13,7% 10 mil
IMPORTÂNCIA DO POLO DO ABC 

é o percentual correspondente à indústria química do ABC no faturamento do 
setor em São Paulo, o que equivale a aproximadamente R$ 50 bilhões. O Polo 
Petroquímico corresponde a um faturamento de cerca de R$ 8,6 bilhões por 
ano. Esses números são referentes à pesquisa realizada pela Maxiquim em 2014.

empregos são gerados, direta e indiretamente, 
pelo Polo Petroquímico do ABC, de um total de 
50 mil empregos em toda a cadeia produtiva 
do setor na região.

EMPRESAS ASSOCIADAS


